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O Recenseamento.

I

0 governo acaba de tomar uma 
medida da mais alta importância. E’ 
o decreto de 23 de julho, que man­
da proceder ao recenseamento geral da 
população do paiz, no dia 31 de de­
zembro do corrente anno. Não nos ce­
ga o amor de partido; não é a aflei- 
ção que temos ao actual governo que 
nos leva , a elogiar similhanle provi­
dencia. E’ a convicção intima em que 
estamos da sua elevada importância, e 
o desejo que temos de que se adoptem 
medidas, que concorram para o nosso 
engrandecimento e para darmos aos 
outros paizes um testimunho publico 
do nosso progresso e civilisação. E’ 
uma medida de verdadeiro interesse 
nacional, e a respeito da qual, se al­
guma coisa ha a censurar, é que- não 
tenha sido adupiaoa nu uiuis tempo, a 
exemplo do que acontece nos paizes 
mais cultos. Aposlolos da verdade, pro­
curaremos demonstrar ao povo as van­
tagens da medida, e tirar-lhe as ap- 
prehensões que, por ventura, possa for- • 
mar contra ella, principalmenle quan- i 
do um jornal da opposição d’esta ter- i

ra já começou a querer excitar a des- nas, 
confiança contra o decreto. Não pode- das’ 
mos deixar de lamentar esta cegueira da 
opposição. Que se combatam as medi­
das nocivas ao paiz ; que se censurem 
as providencias menos acertadas ou 
inconvenientes é até um acto de lou 
vor; masque se faça opposição acin­
tosa a tudo; que se combatam ainda 
as medidas que mais pódem fomentar 
os interesses nacionaes, é, além de 
tudo, falta damor de patria.

0 recenseamento, ou arrolamento 
nominal de lodos os habitantes do 
paiz, com a designação do seu esta­
do, idade e profissão, não é uma me­
dida nova.

Consultando a historia, vamos en­
contrar esta operação eslalislica, mais 
ou menos aperfeiçoada, em epochas 
ainda as mais remotas. Sem foliarmos 
já dos Egypcios dos Gregos e dou­
tros povos antigos, que se serviram das 
operações estadisli-as nar» -protegerem o uesenvoivimenlo da sua 
civilisação, encontramos na socie­
dade romana esta utilíssima providen­
cia no Censo, instituído por Servio Tul- 
lio, e que consistia em tomar a rol, 
de cinco cm cinco annos o numero 
dos cidadãos romanos com lodos os 
seus haveres. Entre as nações moder-

■o recenseamento, e em geral to­
as operações esladisticas, appare- 

França, na Inglaterra, na
/ ... .... Ja-

Noruega, Dinamarca, Rússia,
; appare- 

em toda a parte, onde ha

ce na França, i.„ .„6,UIU1I<1, , 
Prussia, Bélgica, Italia, Hollanda, II

i nover, ,]*’
Hespanha e Estados-Unidos; 
çe emfim, t 
verdadeiro amor de patria, onde ha 
desejo vivo do engrandecimento na­
cional, e onde se acatam e observam 
os princípios das sciencias. Já se vê, 
pois, que não é uma medida nem de 
recente data, nem exclusiva do nosso 
governo. Infelizmente é Portugal um 
dos poucos paizes onde esta operação 
é quasi desconhecida e onde ainda se 
lhe não deu execução, acontecendo o 
mesmo com o cadastro, e com todas 
as operações esladisticas de maior im­
portância para a apreciação cxacta das 
circumstancias do estado.

Quando pois não houvesse como 
lia, fortíssimas rasões, que demonstram 
tava vermos qutfélla é executada em 
todas as nações civilisadas, merecen­
do sempre a approvação de lodos, pa­
ra nos convencermos de que é uma 
medida d’interesse commum e em que 
não ha idéa purarnenle política, nem 
vexatória, nem oppressiva, mas, pelo 
contrario, de reconhecida utilidade pu-

blica. E tão grandes e tão evidentes 
• são as vantagens que resultam para as 
i nações dos recenseamentos, que não 

havendo em lodos os paizes o mes­
mo systema de os executar, e reco- 
nhecendo-se ao mesmo tempo a im- 
mensa conveniência, tanto da opera­
ção, como da sua uniformidade em 
todas as nações, teve logar em Bru- 
xellas em 1852 um congresso scienti- 
fieo presidido por Mr. Quetelel em que, 
além de se discutirem os princípios 
mais racionaes para a execução dos 
trabalhos esladisticos, se Iractou desi- 
gnadauienle da maneira mais conve­
niente de proceder aos recenseamen­
tos, de modo que. houvesse uniformida­
de em todos os paizes para se poder 
fazer a confrontação de nação a nação

Felizmente, vemos no decreto ado- 
pladas muitas das providencias em que 
se assentou líaquelle congresso; sen­
do egualmente, a nosso ver, muito pre- 
tou para levar a cabo esta importante 
operação e que é o adoptado na In­
glaterra, Estados-Unidos eBélgica. He- 
ferimo-nos ao systema dos impressos.

Em alguns paizes, como em Fran­
ça, o recenseamento é feito por meio 
de funccionarios públicos competentes 
que investigam em cada casa qual a
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0 Púlpito ou a eloquência sagrada—Luiz 
Maria da Silva liamos e a sua eslrêa 
ou humilde parecer sobre a oração ha 
pouco recitada por elle cm Villa Nova 
de Famahcão.

«Stupebant super doctrina ejus. 
Erat enim docens eos, tanquam 
potestatem habcns, et non sicut 
scribae.»

(S, Marc., I.0,—22.)

Se apreciar as obras do homem, ain­
da para os entendidos na .nsateria, é cou­
sa ardua e diílicil, porque raras vezes nos 
despimos dos preconceitos .anteriormcnle 
vestidos, para nos elevarmos rasoavelmen- 
te a toda a altura da missão do critico; 
— o julgar do mérito ou demeri to do ami­
go, que lidou com enthusiasmo* na con- 
íecção de qualquer trabalho , é por cer­
to tarefa mais pesada e grave, porque, 
sutnmamenle delicada e melindrosa por es­
to lado, difficilmente escapa a tod a a in­
fluencia do nosso espirito parcial.

Ninguém de boa fé ouse conte. >tal-o , 
venha lá d’onde vier.

E’ certo porém , todos o sabem, que 
s abstracção, se faculdade no dizer de. tnui- 
tos, é também para todos uma necess ida­
de do espirito humano, que, de si li mi- 
ledo e por si mais fraco, pouco —b em 

pouco ou nada — adiantaria na compre- 
hensão de qualquer assumpto, se a sua 
constituição intima não fosse tal, que pela 
abstracção dividisse para bera coroprehender, 
e pela memória ajuntasse para bem re­
produzir um todo , que primeiro mal an­
tevira. São estas, duas faculdades que mu- 
tuamente se auxiliara; e é por ellas que o 
homem logra alcançar as idêas de har­
monia , onde quer qne o intendimento o 
leva a concebel-a, (a menos que se não 
dè por mais barato e acceilavel o inna- 
tismo das idéas syntheticas, a cuja opi­
nião subscrevem pensadores de boa nota 
e auctoridades muito respeitáveis).

Ora, dada a primeira hypothese, crê- 
mos ser assim que o nosso espirito, de 
si livre (porque no plano da sua creação 
entrou também esta qualidade d’elle), ab- 
stráe de tudo , embora depois concrete, 
quanto, como e quando quer. E, d’est’ar- 
te, toda a concepção é para o espirito um 
plano lambem , que elle mesmo se traça 
e faz girar sobre c-sles dois polos ideaes 
—o nada, absoluto ou relativo , e o ser, 
real ou phantastitico.

Pois bem I concedido isto, de nada mais 
se ha mister.

Porque, se deixaes ao homem, como ha­
veis de deixar, em que vos péze e custe, 
a possibilidade de realisar a abstracção, 
dai, eu vol-o peço , algum valor ás mi­
nhas palavras e crède que eu abstrairei 
tambcm agora , por momentos ao menos 

para o fnn que me proponho, da affeição 
perigrina e cara que uma synipalhia ar­
dente fez nascer entre mim e o mancebo 
de vinte annos, a quem vou referir-me di- 
recta ou indirectamente n’estas linhas; e a 
cuja elaboração pertence o escripto , que 
vem a pêilo , e no qual o seu ingenho , 
d’elle, suppriu admiravelmente os defeitos 
prováveis de uma aventura.

E folgo de poder dizel-o aqui, procla­
mando-o alto e bom som I ...*

Quero fallar d’uma estreia feliz, que 
acaba de ler logar em Villa-Nova de Fa- 
malicão, onde se celebrou com a devida 
pompa a festividade do SS. Sacramento, 
correndo tudo com a regularidade e or­
dem que pediam o logar e o objecto da 
celebração, — a dignidade das pessoas, a 
cujo cargo era, e o fim que miravam.

As dislinctas qualidades d’estas m’o 
asseguram, e os jornaes do Porto e Bra­
ga o alteslavam já ao publico de um mo­
do incontestável e lisonjeiro, porque a 
imprensa jprnalislica não sacrifica a ver­
dade e a justiça n’estes pontos.

Orou o meu particujarissirno amigo 
Luiz Maria da Silva Ramos, que, insta­
do, não poude, nem devia, resistir ao 
convite de um tio extremoso, a quem sum- 
mamenle presa e respeita. Que a sua ora­
ção agradou e muito, é não só cousa es­
cusada o dizel-o, porque já outros mais 
auctorisados me precederam, mas até in­
compatível com a adversidade da minha 

sorte, que caprichou de interpor a mim 
e á localidade uma distancia, qus me não 
consentia facilmente na occasião o ense­
jo de lograr a ventura, porque suspirára 1

A mim só cumpre dar hoje um pa­
recer sobre a oração alli recitada, porque 
lendo-a, não pude ser superior aos im­
pulsos do coração, que por dias ainda 
disputei tenazmente á sem-rasào de um 
silencio teimoso, — e, escrevendo, tento 
apenas preludiar em ligeiros e desalinha­
dos traços a expressão d’ura juizo, que 
se casa com o bom acolhimento, qnefte- 
ve do publico illustrado, o discurso do 
meu querido amigo e condiscípulo.

Humilde e pobre, como eu o posso 
dar, é elle o que segue. Era poucas pa­
lavras o resumirei pois, já por não can­
sar despiedadamente a attenção do leitor 
com cousa sabida de muitos, já por não 
me sujeitar imprudente á descahida irre­
parável no conceito de todos em vista do 
que disse.

Li e reli, (ornei a ler e a reler a ora­
ção sagrada, cujo manuscripto a amisade 
me houve ás mãos; e com tão feliz suc- 
cesso foi, que eu vendo e lendo sem en­
fado, pude dizer a sós com a minha dôr 
('porque dôr, e grande, foi sem duvida o 
não a ler ouvido recitar pelo auctor I) _•

Eis as correcções ; — eis-ahi a emen­
da — eis alli o emendado : — o sentido 
vale o mesmo, a iórrua é que differe I... 
Mas qne diílerença ! — Eram nada se as-
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familia, o numero das pessoas, idade, 
sexos, profissão ele. Na Inglaterra, Es- 
lados-Unidos e Bélgica não é assim.. 
AÍi a acçào da aucloridade ou dos íun-, 

buem-se pelos chefes de familia uns 
impressos fechados, em que se acham 
escriptos certos quesitos a que elb s 
lem de responder, entregando-os num 
dia determinado, ficando sujeitos a pe 
nas pecuniárias não satisfazendo, ou 
faltando á verdade. Este syslema, que 
é o aduptado pelo decrelo, é inquestio­
navelmente melhor. Pondo de parte a 
difficuldade d’cnconlrar funccionarios 
públicos que cumpram rigorosamente 
com as suas obrigações neste serviço, 
e a questão de quem devam ser esses 
funccionarios, é certo que este sysle­
ma offerece muitos inconvenientes. I ri­

leEshoa 4 de Agosto.
(Do nosso correspondente)

O Diário de hoje publica uma por-

Está nomeado bispo de Macau, o .quencia dos trabalhos para 3 construc- 
chantre da Sé de Bragança, José Luiz çâo das novas corve as Duqueda Te - 
C - podia ser ceira e Duque de Palmella. Tudo cotAlves Feijó. A escolha não 
melhor, porque o snr. Feijó é não

nilu __ _____________ ! taria do ministério do reino, em que um’h£mem de muila intelligencia
ccionarios públicos desapparece. Disln- se ordena ao governador civil do _ lambem um ecclesias.

- - - -1-- ..r.o lricl0 de Lisboa, que em nome ue • -
El-Rei, louve a commissào administra- 
tiva dó asylo da Ajuda, nomeada pe­
lo mesmo governador civil em con­
sequência de haver dado a sua de­
missão a direcção que o administrava, 
pela extremada dedieaçao com que se 
houve no desempenho dos encargos 
inherentes á direcção e administração 
economica e litleraria d’aquelle esta­
belecimento. Na mesma portaria é con­
vidada a mencionada commissào em 
atlenção á experiencia e conhecimentos 
especiaes dos seus membros, a orga- 
nisar um projecto de estatutos pelos

meiramenlo é m.i, vexalorio do qu. qoaes se "«“m Z
n dns Ímnressos. Além de ser penoso lo de que se Irada, km lambem pu 
mesmo paPra os funccionarios por lerem blicado no mesmo numero do Diarw 
de po/assim dizer, peneirar no seio o relalorio da commissào, que e cora­
das famílias, é vexalorio para os po» posta pelos sprs. \ isconde da a'•das famílias, é vexalorio para os po 
▼os, qne recebem sempre com repu- , 
gnancia um funccionario publico que , 
vae investigar das suas circumstancias. 
Mas accresce que ha quasi sempre maior 
repugnância em responder a todas as 
perguntas e investigações que se façam, 
porque a idéa de que esta operação é 
feita por um funccionario publico, faz 
suppor, faz receiar à maior parle dos 
indivíduos, que se Irada de aggravar 
a sua situação principalmenle por meio 
de novos tributos e gravames.

Além d’islo, a experiencia tem mos­
trado que o trabalho é muito maior 
segundo o syslema francez, e que a 
operação é muito mais demorada; sen-

Sebasliào Paes de Miranda, Sebastião 
José d’Abreu, M. A. Vianna Pedra. For- 
lunalo Chamiço Júnior e Frederico la- 
lone. O primeiro e o ultimo dos mem­
bros da commissào assignaram, ven­
cidos, o relalorio.

Vem lambem publicadas duas leis, 
uma que fixa a força de mar para o 
anno economico corrente; e outra que 
extingue o logar de chefe de estado

major general c’a armada, que deve­
rá ser um official general de Marinha.

se, ao passo que na Inglaterra por 
meio dos impressos, verifica-se n’um 
só dia.

O syslema, pois, do decreto pare­
ce-nos preferível.

(Continua)

iduz a crêr, que com efieito no fim de 
8 mezes leremos no mar mais aqud- 
les dous vasos de guerra.

Vai estabelecer-sedeflinilivamente, 
a bordo da nau Vasco da Gama a es­
cola de exercício de tiro.

Sahirão brevemente a barra para 
uma viagem de exercício á costa, uma 
esquadra de evolução, composta das 
corvetas Estephania , Sá da Bandeira 
e Nova Goa, e do vapor Mindello. O 
sr. almirante João da Costa Carvalho, 

■ commandará a esquadra a bordo da 
Eslephania. O Mindello regressará mais 

; cedo, a fim de ir buscar El-Rei D. Fer­
nando que deve estar em Lisboa no 
fim de setembro. O exercício de evo­
luções deve durar 20 dias e a esqua­
dra sai do Tejo no dia 12.

Vai estabelecer-se uma nova escola 
naval, um muzeu de marinha para 
archivar as preciosidades marítimas 
que o paiz possue no continente e 
possessões, e que lem andado disper- 
persas e esquecidas. O encarregado 
deste trabalho é o snr. Celestino Soa­
res. Foi um bom serviço que o snr. 
ministro da marinha prestou ao paiz 
c que mereceu os elogios geraes , não 
faltando os da própria opposiçào.

As polemicas jornalísticas não apre- 
i sentam novidade alguma.

A opposiçào enlerlem o publico 
em vez de fazer política. Falta-lhe a 
força rnoral o que ha de ella fazer ?!.. 
Coitada!... .

Houve em Mafra um sério contli- 
cto entre o tenente e o alferes do 
destacamento do 10. A rasào é porque 
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do-o mau, intendeu qne o tenente da­
va diversa applicação á quantia de 
80 reis diários que S. M. dá a cada 
soldado d’aquelle destacamento para 
lhes ser dado bom rancho. Do con- 
fliclo resultou o alferes ser preso pelo 
capitão, e os soldados querendo tomar

lico muito digno e respeitável e d’um 
liberalismo a toda a prova.

No Diário de hontem vem publi­
cada uma portaria do ministério das 
obras publicas, em que se determina 
que o chefe da repartição de pezos 
e medidas, convide a uma reunião os 
proprietários de lodos osjornaes de Lis­
boa, afim de se traclar de impedir que 
continuem a ser publicados nos jor- 
naes, annuncios da venla de quaes- 
quer generos por arraieis e arrobas : 
evitando assim os graves prejuízos, que 
para o novo syslema de pesos e me­
didas resultam deste abuso. A mesma 
portaria determina que o mencionado 
chefe de repartição dè as suas ordens 
aos seus subordinados nas províncias 
para que lá se façam idênticas con­
vocações.

No mesmo numero 
ciai vem publicado o 
dirigido pelo sr. ministro do reino aos 
inspectores das escollas primarias, nos 
diversos dislrictos do reino, em que 
se lhe indica o melhor meio de exe­
cutarem as suas visitas, regulando-se- 
lhes lambem a fórma e os fins d ellas.

Diz-se qne foi elevado á grandeza
)

Praia Grande da Vicotoría.
, conde de Brujes. O direclor geral da 

i marinha no ministério da 
marinha e ultramar, o snr; Antonio 
Raphael Rodrigues Selle, foi agracia- 

> ___ »;t.,in 3í> conselheiro, rol

o o de J-ioo. oo-

___;er um oiiicnu uv. ...............
Por decreto de 23 do mez passa-|s«cÇa3u da 

do, mandou-se proceder ás eleições 
supplementarespara preenchimento das 
depulaaos 1 com""relação aos''círculos 
d’Elvas, Loulé e S. Thomé e Príncipe. 
As commissões de recenseamento são 
convidadas para procederem no do­
mingo 23 d’Agosto, aos trabalhos 
preparatórios da eleição, e no domin­
go 30 do mesmo mez, deve esta effe 
cluar-se.

sim póde dizer-se. A bella feição ulterior 
não alterára, quasi a belleza da primittiva. 
Mimosas galas de eloquência, preciosa 
louçania nas phrazes, para exprimir os 
sábios e elevados conceitos com delicado 
e apurado gosto, appareciam dispersas aqui 
e alli I

Nem lhes minguara a concisão 1 —Se 
uma ou outra vez, por servir á clareza, 
era aquella sacrificada — o que é tão lo- 
gico e racional 1 —com tal arte era fei­
to, que por sobre essas expressões mais 
demoradas ao ouvido, ia logo a rapidez 
dos olhos de.scubrir outras bellezas, mais 
encantos e cora doçuras rosciar a avidez de 
cousas uteis, uiile dulci mixtum 1 Adejam 
por alli, tão bellas 1, as flores da elo­
quência, qne aos olhos da alma mais 
poética, mais expansiva em seus devaneios 
pela linguagem dos anjos, mais parece­
riam bando de mariposas versicolores que 
se espanejam, ou onda de rozas louças 
que o sopio dos zephiros vai levando, por 
sobte o ameno campo nas tardes delicio­
sas do macia primavera 1 .... E dirieis mes­
mo, vós todos, que era a folhagem vi­
rente de mil variados arbustos, que léda 
se baloiça aos brandos afagos da viração, 
lá quando em dias de calmoso estio o 
rouxinol mavioso trina no bosque saudo­
sas queixas, e por entre as viçosas flo­
res do prado esbelto a onda movediça do 
regato incerto se espreguiça lenta e al­
quebrada nas muitas sinuosidades I 1 ...

da folha offi- 
officio circular

de Conde da
, o sr. Vis-

imá IIisc.uWW Iiiuitu uem wiua, pui' 
q je o sr. Selle é um empregado mui­
to digno.

Consta que foi nomeado adminis­
trador da real casa da Nazareth, o sr. 
Manoel Rodrigues França.

No arsenal de Marinha reina uma 
animação extraordinária em conse-

Taes se casam as duas feições, entre 
as quaes tão pequena é a divergência de 
uma á outra, que difficilmente se conhe­
ceria a fórma adoptada pelo orador, se a 
entrelinha, semeada aqui e acolá, não ex­
primisse seu ultimo gosto!...

Com effeito, ligeiras e leves modifica­
ções apenas, que provam antes um gosto 
individual, um sabor especial, era tudo 
qne alli havia de differenças, — e nada 
mais. Outro timbre d’estilo, outro capri­
cho da penna que escreveu, era e é tu­
do que lá se nota a estremar a piimeira 
fórma da sua modificação, sem nunca 
transparecer, ao menos, um leve desvio 
do que é cotnmum ao melhor da elo­
quência n’aqnelle genero I ...

E, o que mais é, o que se dá no lo­
do, dá-se nas partes, dá-se nos períodos, 
dá-se nas phrases, e ainda digamol-o 
assim —quasi que d’ura a outro termo 1 
Era e é todo aquelle discurso uma phra- 
se sublime, em que o orador, intentan­
do calcar pela primeira vez os espinhosos 
degraus da tribuna sagrada, se conceituou 
como escriptor, e provou ainda que a 
vontade, habilmente dirigida, é o primei­
ro e melhor meio para as grandes era- 
prezas 1 .

Assim Luiz Maria se elevou a toda 
a altura do assumpto, creando á custa de 
seus esforços uma situação melhor; por­
que venceu d’um lado as difficuldades da 
matéria a traclar, a cujo estudo era alheio

e estranho por ora na escbola official, 
e sobrepujou pelo outro a muitos, estu­
dando e apresentando uma fórma de dic­
ção, que, por snmmamente erabellezada, 
ganhava um estilo caracteristico, que, ap- 
parenlando os Herculanos e os Casláhos 
da nossa terra, me pareceu digna de se­
mear-se n’outro terreno, onde brotassem 
mais frequentes ainda os grandes e bons 
apreciadores.

Condiscípulo por tres annos do ora­
dor esperançoso , que tem conquistado 
por seu talento as melhores e maiores pro­
vas d’elle nos certames universitários, af- 
fianco a capacidade e aplidao do amigo, 
a quem mais qnero e amo; e orgão de 
meus sentimentos , tão conformes dos di- 
ctames das lestimunbas presenciaes d’esta 
felicíssima estreia, espero do leitor ou lei­
tores, por sua justiça , me não acoimem 
de refraclario á verdade, nem sacrificando 
á lisonja, que detesto, e de que não ca­
reço para guindar o amigo, que tem sa­
bido elevar-se tanto por sua intellegencia 
e por seu coração—para commigo ao me­
nos; — nem sacrificando a outros senti­
mentos , que não fossem ou sejam o de 
fazer ruais conhecida a verdade, e o de 
não ficar silencioso a respeito de um ami­
go, de cujo mérito outros, aliás menos sei- 
enles, se anteciparam em dar claras pro­
vas ao publico com manifestações sinceras 
de um facto apenas—e tão especial 1 —

E fazendo votos porque o amigo pre-

dilecto não adormeça á sombra dos lou­
ros colhidos , mas antes progrida sempre 
a roais e mais .na senda tão auspiciosa­
mente encetada, retiro d’aqui a minha ex­
pressão singella; e termino felicitando de 
novo e com testimunho publico ao joven 
orador e á sua extremosa familia;— assim 
como aos biacarenses, pelo digno filho,- 
á Universidade, por lhe fecundar o inge- 
nho,—e finalmeate a seu ill.mo tio , pof 
ler proporcionado, a elle a occasiào de de­
monstrar, eaos ouvintes o ensejo de apre­
ciaram o que é e o que vale a sciencia, 
trabalhada cora ardor e disvello, e a illustra- 
çâo que é seu produclo.

Eia pois mancebo avante!
Caminha. qu’uro porvir brilhante 
Te espera, 1’aguarda jom stridor! 
Vai; sê firme do sabor no ardor, 
E saberás que então ridente 
Has-de colher a palma virente, 
Que, cingindo-se á tua frente, 
Coragetn te dará o valor!...

'Scolhos 1 Fére, não temas 1 Porque 
«Feliz quem sorrindo ás vagas, 
«D’olhos fitos sobre as plagas, 
«Espera, confia ecrêll...»

Coimbra, Julho de 1863.

Gaspar R. Garcia Péreá'0"

(a) Soares Passos, Poesias.
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as hellas uvas que adornavam o seu an­
dor.

Renção papal. — No fim da mis­
sa de pontifical que o ex.lu0 snr. arcebis­
po tem de celebrar na Sé primaz no dia 
da Assumpção da Virgem, hade haver bên­
ção papal.

E’ de crêr qne n'esse dia afflúa im- 
mensa gente á cathedral para receber a I" 
bênção fc alcançar a indulgência plenaria < 
concedida a lodos os lieis que, confessa- * 1 2 * * * * 
dos e conlriclos das suas culpas, assis­
tirem áqnella augusta ceremonia.

EXTERIOR

Sangrai 5 de Julho.
Jordão apoderou-se de Quinvang. 

Apesar de não haver noticias do Ja­
pão, parece que a situação é mais pa­
cifica.

Bombaim 9.
O capitão Bolrigane prendeu o 

celebre Nana Sahib no templo de Ai- 
nesere: á vista dos papeis qne elle 
linha’, crê-se que elle preparava uma 
grande conspiração e dispunha de avul­
tadas sommas.

Diz-se que 5,000 cipaios de Ben­
gala se reuniam em Saloomba ás or­
dens de Tanlia-Topec. O paiz está tran- 
quillo por todas as parles.

Os affgans apoderaram-se de Herat.
Assegura-se que Desl-Mohamed 

morreu.
Turin 1 d’Agoslo.

A camara dos deputados discute o 
projerto de lei de repressão de guer-

i *........6CI11,
As auctoridades francezes enlregn- 

(ram ás italianas seis chefes do bando 
lia. Outro '^InlRo Santa Ana- 
rilorio italiano foi dispersado, ficando 
uma parte d’elle prisioneiro e indo a 
ouíra para Roma.

Cracovia 1.
Annunciam-se dous grandes tn- 

urnphos dos polacos, um perto de Do- 
? brocya e outro em Kozlowaruda (Vo­

lhinia) „ , .
Chajawski foi fusilado em Zytouir

> por ordem do general Anneukoff.
1 Parle das tropas de Wisntowiski
2 foi derrotada:

• o interiou do
Na cidade _. . .

gar quatro execuções capilaes dos che­
fes polacos.

Posen 1.
Seicenlos polacos bateram 1,003 

russos em Wiclunes, de cuj i cidade se 
apoderaram.

Um trem especial conduziu 
lin lodos os polacos accusados de cri­
me de estado.

Breslau 1.
Na costa da Tilandia vão

Cemcerío.—E’ amanhã o concerto do 
violinista portuense Augusto Marques Pinto, 
em que toinam parte os dois filhos do sr. 
dr. Moreira de Sá, e um talentoso man­
cebo do Porto, piimeiro tenor da philar- 
monica Portuense. Esperamos qneosym- 
pathico rabequisla seja ainda mais uma vez 
coadjuvado pelo publico de Braga, que tan­
to sabe apreciar o talento e premiar o mé­
rito. A noite d’amanhà promelle-nos um 
delicioso divertimento, e nós anciamos por 
elle, para podermos avaliar de novo o il- 
lustre rabequisla. Os poetas preparam-se : 
a noite deve ser completa.

Contingente de recrutas—Ao 
districto de Braga, com a população de 
303:484 habitantes , tocou o contingente 
de 542 recrutas para o anno corrente de

recrutas do paiz

aartc n> questão, chegaram a dirigir- < 
ge á pnd» para representarem a S. M. 
8 favor do alferes, do que desistiram 
em consequência do medico da casa 
jhes fazer ver que commeltiam uma 
imprudência. O destacamento do 10 
foi já substituído por outro do 16.

A fragata américa na Macedonian, 
ja guarnição da qual faz parle o duque 
de Penthiêvre, sahiu na segunda feira 
a barra do Tejo.

Evadiram-se da cadeia de Odemi- 
ra, na noite de 24 do mez passado, 
dous prezos condemnados a trabalhos 
públicos por crime de homicidio ; em­
pregaram meios tão engenhosos, para 
a fuga, tanta paciência e tenacidade, 
que excedem o astucioso Conde Mon­
te Christo de Alexandre Dumas. Come­
çaram com toda a cautella e pruden- . 
cia o arrombamento de uma parede 
de dous metros de grossura, em 4 de 
maio, unicamente com o auxilio de 
uma torquez. um prego e um pó de 
trempe. Depois de lerem minado mui­
to a parede, conheceram que havia 
cantaria, e como não tivessem instru­
mentos para a fazer ceder, subiram 
com a escavação até á altura de 3 
melros, onde poderam abrir uma fen­
da por onde se evadiram. Ninguém sa­
bia dos planos nem dos trabalhos para 
a fuga, e o proprio carcereiro igno 
rava tudo, porque o arrombamento co­
meçou deniro da privada, onde o car­
cereiro, nas suas visitas diurnas en­
controu sempre a lampa conveniente­
mente collocada. Os trabalhos foram 
feitos com tanta prudência que um ou­
tro prezo que estava com os trans- 
fugas, ignorava tudo.

Assevera-se que o snr. duque de 
Saldanha, irá substituir em Londres o 
snr. conde du Lurroito,. ~ ‘ °"p
conde de Castro substituíra em Roma 
o nobre marechal. Dou com toda a 
reserva esta noticia, porque a ouvi 
muito vagamenle.

O snr. Lobato Pires, que ha dias 
lhe disse se recolhera ao hospital da 
Eslrella novamenle atacado de ali­
enação mental, está melhor, e oxala 
que como se diz, elle recupere breve­
mente o uso das suas faculdades in- 
tellectuaes, O snr. Rodrigo Paganino. 
conlinúa a soffrer, e poucas esperan­
ças dá á medicina de o poder salvar.

Falleceu o snr. Frederico Augusto 
Ferreira, irmão do snr. visconde de 
St.a Izabel e i .
acreditadissima firma — terreiro e ir­
mãos.

Até sempre.

1863.
0 numero total dos 

foi fixado cm 7,200.
BsarÉida — Partiu 
cinco horas <

' i ante-hontem pe­
las cinco horas da tarde para o Porto 
acompanhada por sua exc.ma familia a nos- 
S8 l • • w «••——— - —

Castro, administrador do concelho de Fa- 
/. oiioirn dn ordem militar de N. Se-

actual representante da bliclsta
■ _ I V Q C t

NOTICIÁRIO.
Festividade—No sabbado ha-de 

festejar-se na capella de N. Senhora 
a Branca com lodo o esplendor a ima­
gem de N. Senhora das Neves, padro­
eira d’aquella capella. Haverá vespo- 
ras, e no dia da festa exposição com 
missa cantada e sermão. 0 orador é 
o sr. padre Pinho, coreiro da casa, e 
mancebo de muito talento. E a pri­
meira vez que sobe á cadeira da ver­
dade nesta cidade.

Procissão. — Saiu domingo da egre- 
ia do Collegio a procissão de N. Senhora 
da Boa Morte, que ta com a pompa de­
vida a tão religioso aclo.

Outra — Saiu hontem de madruga­
da da capella das Cavalheiras a procissão 
de S. Lourenço, havendo ao recolher mis- 
sa cantada e sermão.

Durante o dia foi muita gente a ca- 
pellinha resar ao saneio wartyr c admirar 

outras md.-ns, os gose por dilatados ân­
uos em paz com <>s Bentos, Carmelitas, 
Franciseanos, assim como está cuia os ber­
nardas.

CoSSegio de Nossa Senhora] da 
Conceição das Carvalheiras da 
cidade de Elraga.-N» Lyceu Nacm- 

Inal d’esta cidade , iornm i..... :
aollegiaes de Nossa Senhora da Conceiçá» 
das Carvalheiras, os quaes (izeram 55 exa 
raes, como se vê da seguinte relação .

Inslrucção Primaria.
José Luiz da Motta Abreu
Manoel Ignacio Pinto 
Antonio José dOliveira Barbozu 
Albano Augusto do Souza 
Abilio Augusto de Souza 
Antonio José de Souza 
João Antonio Bragança 
José Pires Ferreira de Moraes 
Damião d’01iveira e Castro

1 José Luiz da Motta Abreu 
Anlonio Pereira de Lacerda ( 
João Bernatdo Pereira barreiros 
Frederico Augusto de Sampaio 
Joquim Castiço da Cruz Vianna i 
Joaquim José Dias 
José Francisco Ribeiro Fortes 
Augusto Cesar de Magalhaes San- 

clanna
Antonio Peixoto Braga Sobrinho 
Augusto Cesar de Menezes 
Gaspar Viclor de Sousa e Castro 
José Rodrigues Liberal Sampaio 
Antonio José Ribeiro de Oliveira 
Portuguez (curso completo) 
Guilherme Augusto Nunes 
Athano Augusto de Souza 
Abilio Augusto de Souza 
João Antonio Bragança 
José Pires Ferreira de Moraes 
Anlonio Pereira de Lacerda 
João Bernardo Pereira Barreiros 
Gaspar Viclor de Sousa e Castro 
José Rodrigues Liberal de Sampaio 
Anlonio Manoel Antunes 
Augusto Cesar de Menezes 
Antonio José Ribeiro d’01iveira
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illustrada folhetinista D. Henriqueta
Elisa.

S. exc.a foi aqui cumprimentada por 
quasi todos os mancebos que cultivam as 
lettras.

Asinlversario. — Teve ante-hontem 
logar no Bom Jesus do Monte a festa do 
anniversaiio da sagração do templo.

De anno para anno vae esta festa, que 
tão auspiciosa pareceu para o Sancluario, 
decaindo de cada vez mi is. A concur e cia 
de povo este anno foi mais que diminuta.

draça. — Por decreto de 25 de ju­
lho ultimo foi nomeado cavalheiro da or­
dem militar de N. Senhora da Conceição 

rr-.i enr Pprlrn HaSm»-
za Calheiros, OÍTicial do governo Civ.I u es­
ta cidade.

Ouíra. — Por decreto de egual data 
foi nomeado o snr. José Maria Soares, e

fe7'cavalieiro da ordem militar de N. Se­
nhor Jesus Christo.

Ouíra.— Foi agraciado com o grau 
de commendador da ordem militar de N. 
Senhor Jesus Christo o snr. presidente da 
camara municipal de Guimarães, dr. An­
tonio Alves Carneiro.

Todos os ires agraciados são dignos 
da mercê que acabam de receber, e aos 
quaes damos os nossos sinceros parabéns.

Leiam e commeníem, porque 
o caso é digno d'isso. - Ha pouco 
era __ é menos um — o necrologio ao pu- 

honrado que deScia á campa, 
_ Vasconcellos —hoje por o liberal e pa­
triota Antonio de Moura Monteiro atacado 
de uma paralysia, significam os calhohcões 
por excellencia o seu pesar christan e ca- 
tbolico romano nas seguintes linhas que 
passamos a transcrever do Districto, jor­
nal opposicionista d esta cidade.

Eil-as :
«Aprendam.-No dia em que chegou a 

noticia da arrematação do convento de Pt- 
bães, foi fulminado de paralysia o sr. Mou­
ra Monteiro , que sollicitou vivamenle a 
dita arrematação. Esta lição deve utilisnr 
aos agiotas e compradores dos bons da 
Fareja O povo crê e affirma que os com- 
oradores dos bens dos mosteiros e con­
ventos, principalmente dos da ordem de 
S. Bento, morrerão de morte repentina ou 
quasi repentina , e funda-se, Para a“ir" 
mar isto, nas promessas que Deus fizera 
a S Bento de favorecer sempre a sua or­
dem. Serão prejuízos, serão , mas os ef- 
feitos demonstram o contrario.»

Felizmente porém o sr. Moura Montei­
ro tem experimentado progressivas me­
lhoras e os seus amigos tem fundadas es­
peranças de o verem complutamente res­
tabelecido. v- ■ „Praza a Deus que o sr. dr. Vieira de
Araújo, sogro do exc.mo snr. Marques t ’lir" i ,ros gáo de 13 dc fevereiro, 
ta, comprador de bens bcnedictmos, e delasialicos sao ae
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Francez (curso complelo) j
Guj[bertne Augusto Nunes \ ’
Abilio Augusto de Souza I
Anlonio José de Souza 
João Anlonio Bragança f
José Pires Ferreira de Moraes l 
Anlonio Pereira de Lacerda í 
João Bernardo Per.a Barreirosl 
José Rodrigues Liberal <lel

Sampaio 1
Augusto Cesar de Menezes (ap-1 

provado com distineçãoj /
inglez

Antonio Vicente Barreto
José Cândido Moura
Anlonio Augusto Lopes

des Saldanha

Lalim
Gaspar Viclor de Souza e Cas-\ 

tro /
José Rodrigues Liberal de Sam-I

paio í
José Pires Ferreira de Moraes \ 
Antonio José Ribeiro d’Olivr.a ;

Latinidade
Gaspar Viclor de Souza c Cas-1

tro
José Ribeiro Liberal de Sam- ;

paio I
Antonio José Ribeiro d Olivr. |

Braga e Collegio de Nossa Senhora 
Conceição das Carvalheiras 1 d’Agosto 
1863. *

O direclor
Francisco Joaguim Moreira de Sá.

SSIaís unaa b®a raoticia—(Diz 
0 Ecco Artístico). Esperamos ver ter­
minada em pouco tempo a crise algo­
doeira, e os tecelões entregues ao mo­
vimento dos lean s, porque se esperam 
na Inglaterra 158 navios que devem 
transportar 439,175 balas de algodão, 
procedente da Índia e China; as ulti­
mas procedências d’aquelles portos,

i ---- iconvocadas para Novemoro.

O

3Í

Men-> -ç,

CJ>

Algodão — (Diz o mesmo jornal/ 
Ha esperanças de que chegue a acli- 
m itar-se a cultora do algodão nas pro­
víncias meridionaes da llalia. Espe­
ra-se que a colheita este anno pro­
duzirá 100.000 fardos de 27 arrobas 

t-X^ninados 26 um.

agradecimento

Jeronimo Anlonio de Faria e D. Ju- 
lia Clemencia de Miranda Faria agra­
decem a todas as ill.ruaS e exc.mal' se­

nhoras, e senhores que os cumpri­
mentaram por oceasião do falleiimen- 
to de sua filha menor, protestando a 
todos gratidão e reconhecimento. (166)

o
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©

utnphos dos polacos, um perlo de Do-

eneral Anneukoff.

a outra penetrou para 
paiz. (Volhinia).
de Varsóvia tiveram lo-

&

O

a Ber-

■estábe- 
cer-se telegraplios, como no tempo da 
guerra da Crimea.

Tromperyusky, que era julgado 
morto, bateu os russos em Zaleney.

Varsóvia 1.
WisnieWiski foi balido e dispersa­

do com a sua gente na Volhynia.
Berlin 2.

O governo nacional polaco regeita 
toda a transaeção que não dê por Grn 
a in lependencia completa da Poloma 
com os limites de 1772.

Berna 2.
;l Encerraram-se ascamaras, e serão

da 
de
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Copenhague 2.
O rei da Grécia partirá em 20 de 

Agosto.
Londres 2.

Noticias de Nova-York, de 23 de 
Julho, dizem que os últimos despachos 
dão parte de vários ataques sanguino­
lentos , que não offerecem nenhum 
interesse relalivamenle decisivo, nem 
interessante, do theatro da guerra, nem 
da questão capital. O exercito confe­
derado levou complelamente a cabo o 
seu movimento de retirada.

Pariz 2.
Continua a haver a melhor har­

monia entre as côrtes de Pariz e Lon­
dres e Vienna sobre a questão polaca.

S. Petersburgo 2.
Publicou-se um nkaseimperial, que 

declara livres e proprietários os dois 
milhões de aldeãos errendatarios do 
dominio da corôa.

Londres 3.
Tem-se celebrado vários meelings, 

os quaes tem tomado resoluções favo­
ráveis á Polonia.

Santo Ildefonso 4.
Hontem apresentou a sua demissão 

o ministro da fazenda, o sr. Serra, a 
qual foi acceila.

O aclual ministro do fomento, o 
sr. Moreno Lopes, passa a encarregar- 
se da pasta da fazenda.

Crê-se possível que se nomeie mi­
nistro do ultramar.

O sr. Alonso Marlinez foi chama­
do a este real sitio para se encarre­
gar do ministério do fomento.

Pub licações Lit ter ar ias.
COMPENDIO

DE

BHILOSOPHIARAmHAL-J
lírainwalica Geral e a Lógica. ’

POR

M. Pinlielro d Almeida e Azevedo.
Vende-se em Braga, na loja do snr. José 

dAmonm Lima, rua de Santo Antonio 
__ e na portaria do Lyceu.

BIRLWTIIECÃ 1>A«
C«Uecfão de romances escolhidos lendas 

contos e narrativas, dedicada ás ' 
nhoras portuguezas e brazileiras.

(3.a serie)
Publicou-se o 6.° n.° que é o 4.° tu- 

mo da Judia Errante, continuação do Ju - 
deu Errante de Eugênio Sue.

Preço para o Porto, 120 rs.’ Por cada n.° 
pagos no acto da entrega, que é feita em 
casa dos snrs. assignantes. Para as pro­
víncias , não se tomam assignaturas por 
menos de 6 ou 12 n.os pagos adiantados, 
na rasao de 150 rs. cada um para serem 
enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguin­
tes pela ordem que váo designados: O n 0 
7 será a continuação da-Judia Errante— 
seguindo-se-lhe—o Milhafre dos Mares — 
os Mysterios do Cárcere,-o Corsário Ne­
gro—os Mysterios de Paris,—0 Judeu Er- 
Tanti~n ,?ylr.QS de au,hores acreditados.

A Bibliotheca das Damas assigna-se no 
J orlo, rua do Bom Jardim n.° 69, de­
fronte da Viella da Nela-Lisboa, na loja 
do sr. Lavado—Coimbra na do snr. José 
i Mesquila-Braga na do snr. Germano 
Joaquim Barreto —Vianna na do sr. An­
dré Joaqu.m Pereira-Guimarães na do sr. 
J. P. Monteiro Guão— e em Villa Real 
na do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas pód e ser 
envmdo em estampilhas, ou em caulellas 
do seguro.

Preço (12 n.08) francos........ 1$800
« 6 « ........ $900

A correspondência franca de porte ao 
editor da fíibliolheca das Damas — Porto

Os snrs. assignantes do—Archivo Ju­
rídico gosam a vantagem de poderem ha­
ver lodos os romances da l.a e 2.a series 
da — Bibliotheca— pelo preço da assignatu- 
ra , ou 120 reis cada volume , custando 
a vulso 200 rs.

AGRADECIMENTO

José Joaquim Gomes d’Araujo Alvares, 
na intensidade da dôr que o afflige, 

não póde ser insensível aos obséquios 
que recebeu de todos os snrs. ,| que 
lhe dirigiram seus cumprimentos, e 
acompanharam á sepultura o cadaver 
de sua filhinha, fallecida no dia 27 
de Julho ultimo. De todos conserva os 
nomes, e a todos agradece penhorado 
em extremo, pedindo desculpa de o 
não fazer péssoalmente. — O mesmo 
faz sua mulher I). Rita Delfina da 
Cunha Gomes d’Araujo a todas as snr.as, 
de quem recebeu eguaes cumprimen­
tos. (1621

DFlaviana Claudina Rebello da Sil-
• va e Lima, João Caelano Rebello 

da Silva, José Maria Rebello da Silva, 
e José Antonio da Costa Oliveira Gon­
çalves, D. Maria Pulqueria da Costa 
Rebello, D. Maria Rita da Costa Re­
bello, D. Maria Julia da Costa Rebello 
e Alvim, D. Maria do Patrocínio da 
Costa Rebello, e Joaquim Maria da 
Costa Rebello, D. Maria Julia Alves 
Passos Rebello, e Custodio de Faria 
Pereira da Cruz, summamente penho­
rados pelos obzequios que receberam 
de lodos os ill.rnos e exc.mos snrs. que 
se dignaram cumprimental-os por oc- 
casião do fallecimenlo do seu muito I 
presado sobrinho, irmão e cunhado, 
Jeronymo Vicente da Costa Rebello, è 
assistir ao seu funeral, agradecem 
por este modo tão dislincto’obséquio, 
cdUEecimento e' sincera gratidão, (164)

se-

to-

que ninguém lhe compre aquelle pra­
zo, por quanto o annunciante lem um 
direito certo ao mesmo prazo, pelo 
qual vai demandar aquelle João An­
tonio Monteiro, a quem já chamou ao 
juizo da conciliação.

E para que qualquer comprador 
não possa allegar ignorância se faz 
publico poreste annúncio. (165)

Na quinta do ill."° snr.

e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alurn- 
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
eeu desta cidade, ficando todos ap. 
provados, e com dislincção.

Ha professores legalmente habilita­
dos para to las as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá.

do um estauca-rios de no

(161)

quizer comprar 
láKum bom podengo de 
boa qualidade, e bem en­
sinado^ falle no escriplo- 
rio do Progresso, onde se 
lhe dirá quem o vende.

PARA O RIO DE JANEIRO

Vai sahir com brevidade por ter qua- 
si o seu carregamento promplo, a 
veleira galera —^ova FAMA- — 

Esle excellenle barco, pela grande 
capacidade e aceio que lem, offerece aos 
snrs. passageiros os melhores com­
modos possíveis, tanto para os de pri­
meira como de segunda camara, in- 
clusivamerte camarotes para os de 
prôa.

Tracla-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escripto do jornal 
o Progresso. (133)

JOSÉ ROLWE,
Cirurgião dentista., estabelecido na ci­

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na. rua dos Chãos de Bai­
xo n.° 17.

MASTIG OSTIIRwmii— 
«utta-pereha Silicaíe.

I , Uma das melhores invenções que 
alé hoje se tem feito: a Guita percha 
silicalte tem a virtude que não se en­
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma cor do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca e preserva os outros dentes. 
. José Rouflfe tem um grande sor- 

e seu gen-|llmento de dentes mineraes de todos 
os preços cuja qualidade garante, elixir ( 
de Bolo muito afamado por suas ex-

D. Joaquina Barbosa Corrêa Araújo, 
e seus filhos, agradecem por es­

te meio a todas as pessoas que os 
obzequiaram por occasiào do falleci- 
mento de seu presado cunhado, e 
lio João José d’Araujo. (163) 

Jose Antonio da Silva, seus filhos 
José Maria da Silva e D. Maria da 

Conceição da Silva Cunha, c 
ro Carlos Augusto José Corrêa da Cu-1 
nha, agradecem profundamente a todas r...........„ VA.
as pessoas que se dignaram cumpri- clientes qualidades para differentes 
mental-os por occasiào do fallecimen- enormidades como escorbuto aftes 
to de sua prezada espoza, mãe, e so- ' ' ' ' ’
gra Mana Ribeiro da Silva, bem como 
a todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar o cadaver á egreja, e as­
sistir ao oflicio de sepultura na real 
capella da Misericórdia ; a todas pro­
testam sincera amizade e eterna gra­
tidão.

dentes abalados etc. etc. Igualmente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annunciante que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promptifica-se a 
Inr onde fôr chamado, e em a sua re­
sidência está patente desde as 8 ho­
ras da manhã alé á 1 da tarde, e des­
de as 3 alé ás 6. 1i qsn

ANNUiNCIOS
Gaspar Malheiro de Souza e Menezes 

da casa da Fernandeira, fregue- 
zia de Calheiros da comarca de Pon • 

te do Lima, constando-lhe que João 
Antonio Monteiro, viuvo, da cidade de 
Braga algum tempo residente na fre- 
guezia de Guilhadezes da comarca dos 
Arcos, poz annuncios públicos para 
vender os bens do praso e suas per­
tenças, chamado do Assento da Egreja,1 
siluado na dita freguezia de Santo An- 
die de Guilhadezes da comarca dos 
Arcos, faz publico por esle annuncio

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Adinilte alumnos internos a 80$000 
rs. e s mi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumho frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho e os bons costumes; e adian­
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possível as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O traclamcnto é abundante, sadio

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA 

Píldloras BloIIoway

La eficacia de estas Pítdoras es univer­
salmente admillida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas Ias partes del mun­
do, aurnentan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su enipleo, deben ailiíbuir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
digestion peifecta. Este remedio facilita la 
disolucion quiraica de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las cnno:innínn.. rfc

UI1 ias diversas afecciones del es­
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son vefdadera 
mente porpigiosos.

Las Píldoras HoIIoway son mas esne- 
cialmente eficaces para las enfermedades 
segmentes: — 'euaues

Accidentes epilépticos Ilemorroides
— de paralesia’Hídropesia 

Afecciones del estó- ’
mago 

Asma
Ataques de bílis 
Calenturas de

pecie 
Constipados 
Célicos
Debilidad 
Disenteria 
Dolor de cabeza 
— de vienlre

Enfermedades del Li­
gado

Venéreas 
Erisipelas 
Falta de fuerzas 

qualquiera causa
Gota

loda es-

por

Icterícia 
Indigeslioncs 
Inflamaciones 
Jaqueca 
Irregularidades del 

menstruo
Laniparones
Lumbago é mal de 

rinones
Alai de piedra 
Manchas en el cútis 
Obslrucciones 
Retencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá­

rios
Tisis ó consuncio 
pulmonal

Tumores

Vendem-se estas pihilas no estabele­
cimento geral de Londres, n.° 244 Strund 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
ua venda em toda a America do Sul 

Havana e Hespanha. ’
O deposito geral é era casa da snr a 

Vmva Barreio, rua do Loreto, 65- Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das nre- 
cisas inslrucçoes impressas no idioma hes- 
panhol, e per ellas se verá a maneira de 
dad ICar ° re“ed‘° ás differeotes enfermi-

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Galeria n.° 12.


